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AmAnhã tem
AssembléiA

18h, na sede do sindicato
Debate sobre trabalho decente abre o 6º Congresso

Campanha salarial

Quinta-feira
11 de setembro de 2008

Edição nº 2529

Grupos 3, 2, e fundição

Trabalho decente é aquele realizado em condições de igualdade
e liberdade. Mas, infelizmente, não é a realidade brasileira. essa é 

uma das tônicas do debate de segunda-feira,
que abre o 6º Congresso. 
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6º Congresso - Construindo
um Brasil justo e democrático

O sentido de igualdade para a classe trabalhadora é um dos elementos inspiradores
do quadro Operários, pintado em 1933, por Tarsila do Amaral

Trabalho decente
é direito universal

Trabalho decente é 
definido pela Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT) como um trabalho 
que oferece igualdade de 
oportunidades e de trata-
mento de gênero, raça, cor, 
etnia, idade e orientação 
sexual. 

Esse conceito dá as 
dimensões do debate que o 
Sindicato promoverá nesta 
segunda-feira, o primeiro 
do 6º Congresso.

Para uma sociedade 
chegar ao trabalho decen-
te é necessário o respeito 
às normas internacionais 

do trabalho, em especial 
aos direitos fundamentais 
como liberdade sindical e 
reconhecimento do direito 
de negociação coletiva. As 
sociedades devem, ainda, 
buscar a eliminação de todas 
as formas de trabalho força-
do, abolir o trabalho infantil 
e eliminar todas as formas 
de discriminação.

“O trabalho precisa 
promover bem-estar so-
cial”, define Renato Bau-
mann, diretor do escritó-
rio no Brasil da Comissão 
Econômica para a América 
Latina e o Caribe (Cepal).

A Cepal é co-respon-
sável pela formulação do 
relatório Emprego, Desenvol-
vimento Humano e Trabalho 
Decente, apresentado nesta 
semana,  que destaca que 
o sucesso no combate às 
desigualdades depende em 
grande parte do crescimen-
to econômico sustentado. 

No entanto, indica que, 
por si só, o crescimento 
econômico pode não ser 
suficiente.

Isto porque, a maneira 
como a riqueza é criada e 
distribuída tem um papel 
igualmente importante na 
construção de sociedades 
mais prósperas e justas.

“O foco sobre a ques-
tão do trabalho, como elo ar-
ticulador entre crescimento e 
desenvolvimento humano, 

só crescimento
econômico não resolve o trabalho decente é: 

torna-se, portanto, funda-
mental”, diz o relatório. 

Disparidades
A questão é que a ri-

queza não é distribuída 
igualmente.

Apesar do crescimento 
do Produto Interno Bruto 
mundial (PIB), dados da 
OIT apontam a existência 
de aproximadamente 200 
milhões de pessoas desem-
pregadas no mundo. Meta-
de das pessoas que traba-
lham vive com menos de 
2 dólares (R$ 3,40) por dia. 

O Brasil melhorou to-
dos os indicadores do mer-
cado de trabalho, porém 
diminuiu pouco a exclusão 
social e econômica, prin-
cipalmente em relação às 
mulheres e aos negros.

Segundo o Dieese, no 
ano passado o rendimen-
to médio real das mulhe-
res não-negras era de R$ 
1.091,00, enquanto o das 
negras era de R$ 601,00. 

Já os homens negros 
receberam um rendimento 
médio de R$ 880,00, contra  
remuneração de R$ 1.598,00 
obtida pelos não-negros. A 
existência do trabalho infan-
til no País é um fator impe-
ditivo para que se identifique 
trabalho decente no Brasil. 

Segundo a Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicíilios (Pnad) de 2006, 
realizada pelo IBGE, o 
Brasil tem 37,9 milhões de 
crianças e adolescentes de 
5 a 15 anos. Desses, 2,4 mi-
lhões exerciam algum tipo 
de trabalho.

Debate sobre Trabalho Decente é dia 15, às 18h, na Sede do Sindicato
Solange Sanches Márcio Pochman Paulo Vanuchi Carmen H. F. Foro

Coordenadora de 
Gênero da organização 

internacional do Trabalho 

presidente do instituto
de pesquisas econômicas 

Aplicadas

Ministro da secretaria 
especial de direitos 

Humanos

Vice-presidente da CuT
e coordenadora da 

Confederação nacional da 
Agricultura

Produtivo, no qual há o reconhecimento da 
sociedade àquilo que cada um de nós faz e que 
satisfaça as aspirações profissionais e pessoais.

Adequadamente remunerado e que garanta renda 
na aposentadoria.  

Exercido em condições de liberdade, com relações 
de trabalho democrática e livre organização sindical. 

Igualitário, porque não discrimina mulheres, 
negros, migrantes e segmentos sociais normalmente 
marginalizados (membros da comunidade GLBT e 
portadores do vírus hiv, por exemplo) e os trata como 
iguais. 

Seguro, quando não coloca em risco a integridade 
física ou psíquica das pessoas. 

Permite satisfazer as necessidades pessoais e 
familiares de alimentação, educação, moradia, saúde e 
segurança.



Sai PLR
na GRN
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Sérgio Nobre participa 
de noite de autógrafos

Evento

saúde
Auxílio Maternidade

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente
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Cofap adota estratégia errada
e  trabalhadores pagam o pato

Crise nos EUA

Assembléia de protesto fez empresa negociar pacote

Os seis meses de auxí-
lio maternidade assinados 
pelo Presidente Lula viram 
polêmica na mídia neolibe-
ral, que adora prever ca-
tástrofes em qualquer me-
dida de abrangência social 
do governo.

Prós e contras
Se, por um lado, os mi-

nistros da área econômica se 
manifestaram contra a am-
pliação do auxílio materni-
dade de 4 para 6 meses, e es-
tavam cumprindo seu papel 
de evitar aumento dos gas-
tos públicos sem a corres-
pondente provisão de recei-
ta, por outro, os ministérios 
da área social, entre eles o 
da saúde, defendiam a me-
dida pelo avanço que signifi-
ca a melhoria das condições 
de vida e saúde de milhões 
de brasileirinhos.

Essa discordância en-
tre ministérios é natural e 
salutar, pois cada área de-
ve trabalhar com suas pers-
pectivas de gestão e ao Pre-
sidente da República cabe a 
decisão final.

Não deu outra
Com a sensibilidade so-

cial de Lula, a decisão já 
era esperada. Sem ligar pa-
ra o chororô costumeiro de 
alguns empresários, ampli-
ficado pela imprensa con-
servadora, o Presidente da 
República sancionou a lei 
com apenas algumas peque-
nas ressalvas.

Vale lembrar que a lei 
não torna a extensão por 
dois meses do auxílio mater-
nidade obrigatória para to-
das as empresas nesse pri-

Assim é demais
O Brasil está em terceiro 
lugar mundial no uso de 
anfetaminas, substâncias 
usadas em tratamento para 
emagrecer.

Conta do Abreu
A Vasp, que teve falência 
decretada pela Justiça, 
tem 11 mil processos 
trabalhistas. Eles cobram 
dívidas de R$ 1 bilhão.

Crise
Na capital, a direção do 
PSDB quer expulsar os 
tucanos que apóiam a 
candidatura de Kassab 
(DEM, ex-PFL).

Paga!
A partir do dia 22, os 
motoristas paulistas com 
multas pendentes em 
outros Estados não poderão 
licenciar ou transferir o 
veículo.

Muito bem
Tribunal Eleitoral carioca 
proibiu o uso de celular 
nas cabines eleitorais, 
pois grupos criminosos 

Os trabalhadores na 
Magnetti Marelli/Cofap, em 
São Bernardo, fizeram uma 
paralisação na manhã de 
ontem em protesto contra 
as 110 demissões efetuadas 
na terça-feira.

Com o ato, a direção 
da empresa foi a Sede do 
Sindicato para negociar um 
pacote aos demitidos, que 
prevê um valor fixo a ser 
pago em duas parcelas na 
homologação, PLR integral 
nas datas já fixadas, convê-
nio médico até 28 de feve-
reiro e garantia de emprego 
aos demais companheiros 
até o final de dezembro. 

A negociação conse-
guiu também a suspensão 
de outras 40 demissões que 
estavam programadas para 
o mês que vem.

A proposta foi apro-
vada pelos trabalhadores 
em assembléia realizada no 
início da tarde. “O pacote é 
uma forma de minimizar as 

queriam obrigar eleitores 
a fotografar a imagem da 
urna para comprovar o 
voto.

Ainda é pouco
Apesar de serem maioria, 
as mulheres candidatas 
nesta eleição são 21% do 
eleitorado. 

Mudou pouco
Dados do IBGE
mostram que o analfabeto 
brasileiro, em sua 
maioria, é nordestino, 
negro, de baixa
renda e com idade
entre 40 e 45 anos. 

Boa idéia
Cientistas querem uso 
das células-tronco na 
produção de glóbulos 
sangüíneos
vermelhos para 
transfusões. 

Mãos à obra
O Natal deve gerar cerca 
de 113 mil empregos 
temporários no comércio, 
sendo que 37% devem ser 
efetivados.

meiro momento, mas é um 
passo importante para ter 
uma abrangência maior em 
breve. Em países da Euro-
pa é comum auxílios ma-
ternidade poderem se en-
tender por até três anos, 
como na Alemanha.

Outro aspecto impor-
tante é que o custo com 
o beneficio de manter as 
mães cuidando dos bebês é 
bem mais barato que o cus-
to das creches.

Saúde agradece
A lei é fundamental pa-

ra a melhoria da saúde ma-
terna infantil. Nos primei-
ros seis meses de vida, mãe 
e bebê estabelecem víncu-
los psíquicos que vão ser 
responsáveis pela constru-
ção da personalidade da 
criança. O aleitamento to-
tal nesse período vai con-
tribuir para a construção 
de um sistema imunológi-
co muito mais consisten-
te, resultando numa crian-
ça mais saudável e menos 
sujeita ao adoecimento. 
Por outro lado, as mamães 
retornam mais facilmen-
te ao estado físico de antes 
da gravidez, ficam menos 
predispostas à obesidade 
e fortalecem vínculos afe-
tivos imprescindíveis pa-
ra a educação saúde da 
criança.

Em curto prazo, vere-
mos que o País economi-
zará muito mais em trata-
mentos de saúde do que o 
gasto inicial do auxílio ma-
ternidade estendido para 
seis meses. 

dificuldades que os compa-
nheiros têm em momentos 
tão difíceis como estes”, ex-
plica Juarez  Barros, o Buda, 
diretor do Sindicato.

Buda conta que o pes-
soal está indignado, pois 
num momento tão bom 
para o Brasil, de crescimen-
to econômico e geração de 
emprego, uma aposta errada 
da empresa recaia sobre a 
parte menos favorecida.

“A fábrica concentrou 
suas vendas para a GM 

norte-americana. Como a 
montadora está em crise, 
cortou pedidos e reduziu a 
produção a um terco aqui na 
fábrica de São Bernardo”, 
explicou o dirigente.

Segundo ele, os traba-
lhadores alertaram a fábrica 
para diversificar os negócios 
e os investimentos.

“Agora, os mais preju-
dicados são os próprios tra-
balhadores, que não têm res-
ponsabilidade algum sobre o 
erro e por esta crise”.

Os trabalhadores 
na GRN, em Diadema, 
aprovaram acordo de 
PLR na terça-feira e vão 
embolsar a primeira par-
cela no dia 20 deste mês. 
A segunda será paga em 
20 de março do próximo 
ano.

A companheirada 
continua mobilizada, já 
que a empresa pertence 
ao grupo 3 e ainda não 
fechou acordo de cam-
panha salarial com os 
metalúrgicos da CUT.

Além disso, eles 
continuam na luta pela 
conquista do restauran-
te, dentro da campanha 
Marmita Zero que o Sin-
dicato desenvolve desde 
o ano passado. 

O presidente do Sindi-
cato, Sérgio Nobre, partici-
pa nesta terça-feira de noite 
de autógrafos do livro Nosso 
Século XXI – Volume 2. Sér-
gio assina um dos 36 ensaios 
reunidos na obra pela Edi-
tora Livre Mercado.

O tema dele é o mo-
vimento sindical. “Boas 
notícias envolvendo o cres-
cimento do emprego formal 
e a recuperação dos salários 
ocultam que as relações de 
trabalho continuam autori-
tárias e os sindicatos, frá-
geis. Os trabalhadores são 
reféns de um marco regu-

latório dos anos 1940, que 
privilegia o capital em detri-
mento do trabalho”, escreve 
Sérgio num dos trechos do 
seu texto.

Também participam do 
livro personalidades como 
Luiz Marinho, Vanderlei 
Siraque, Ademir Medici e 
Jeferson José da Conceição, 
entre outros.

O evento será no Te-
atro Municipal de Santo 
André (Paço), às 19h30. A 
entrada é permitida com 
convite. Os presentes ga-
nharão um exemplar do 
livro.

Arrecadação 
para vítimas

de incêndio do 
Jd. Limpão

Doação de 
sangue

o piB de fHC a Lula

Solidariedade
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Campanha Salarial

Conjuntura 

Grupo 2 faz proposta.
No grupo 3, enrolação

Sem não tiver acordo, trabalhadores na Masaflex vão cruzar os braços

Economia cresce mais que o esperado
O Produto Interno 

Bruto (PIB) brasileiro, que 
mede o tamanho da econo-
mia, alcançou R$ 716,9 bi-
lhões no segundo trimestre 
de 2008, divulgou ontem o 
IBGE.

A alta, de 6,1% em re-
lação ao mesmo trimestre 
de 2007, superou a expec-
tativa de analistas, que era 
de 5,2%. 

Na comparação entre 
os primeiros semestres des-
te e do ano passado, o PIB 
subiu 6%, num total de R$ 
1,38 trilhão. 

O PIB representa o 
total de riquezas produzido 
em um determinado perío-
do num país.

É o indicador mais 
usado para medir o tama-
nho da economia. Ele inclui 
tanto os gastos do governo 
quanto os das empresas e 

das famílias.
Mede, também, a ri-

queza produzida pelas ex-
portações e importações.

O crescimento do PIB 
no segundo trimestre foi 
puxado pelo setor agrope-
cuário, que avançou 3,8%. 

Os outros destaques 
são serviços, 1,3%, e indús-
tria, alta de 0,9%. 

Estimativa maior 
O ministro da Fazenda, 

Guido Mantega, considerou 
o resultado muito bom e 

acima das expectativas. “Is-
to significa que a economia 
brasileira deverá fechar o 
ano entre 5% e 5,5%. Por-
tanto, um crescimento um 
pouco maior do que aquele 
que nós estamos preven-
do”, disse o ministro.
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Nas rodadas de nego-
ciação de campanha salarial 
que aconteceram ontem, os 
representantes do grupo 2 
(máquinas e eletroeletrôni-
cos) melhoraram a proposta 
de acordo que havia sido 
rejeitada na assembléia do 
último sábado. 

“Foram alterações que 
contemplaram a expecta-
tiva da nossa bancada e, 
por isso, a proposta será 
encaminhada para ser vo-
tada pelos trabalhadores em 
assembléia”, disse Valmir 
Marques, o Biro-Biro, pre-
sidente da Federação Esta-
dual dos Metalúrgicos da 
CUT (FEM-CUT).

A boa notícia de ontem 
ficou por aí, já que o grupo 
3 (autopeças, forjarias e pa-
rafusos) só enrolou e pediu 
mais um tempo para apre-
sentar proposta de acordo. 

A posição do grupo 
3 não foi bem vista pela 
bancada dos trabalhadores. 

Edital de eleições 
e/ou convocação de as-
sembléia geral extraordi-
nária da Associação dos 
Metalúrgicos Aposenta-
dos da região do ABC 
(AMA-ABC).

Pelo presente edital, o 
presidente da Associação 
dos Metalúrgicos Aposen-
tados do ABC (AMA-ABC), 
no uso das atribuições que 
lhe confere o artigo 27 do 
Estatuto, faz saber que se 
encontra aberto o prazo 
para registro de chapas 
concorrentes ao pleito a ser 
realizado no dia 3 de outu-
bro de 2008, na secretaria 
da entidade, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 17h, 
até o dia 25 de setembro 
de 2008, para eleição da 
nova diretoria, gestão de 
13 de novembro de 2008 
até 12 de novembro de 
2011. Só podem se candi-
datar os associados quites 
com as suas obrigações 
junto a esta entidade. Em 
caso do registro de mais 
de uma chapa, a eleição 
dar-se-á através de escru-
tínio secreto das 9h às 17h 
na sede e nas subsedes 
da AMA-ABC. No caso de 
haver inscrição de somen-
te uma chapa, a eleição 
dar-se-á por aclamação 
através de Assembléia 
Geral Extraordinária, em 
primeira chamada às 14h 
com quórum de 5% dos 
associados e, em segun-
da chamada, às 15h, com 
qualquer número de sócios 
presentes na Sede da As-
sociação dos Metalúrgicos 
Aposentados da região do 
ABC, sita à rua José Bo-
nifácio, 731, Centro, São 
Bernardo do Campo, SP, 
ficando desde já os asso-
ciados convocados para ali 
comparecerem, consoante 
disposição do artigo 24 do 
Estatuto.

São Bernardo, 11 de 
Setembro de 2008

Wilson Roberto Ribeiro
Presidente

Geni Gonçalves Lo-
pes de Oliveira, sogra do 
companheiro Alex, do De-
partamento de Informáti-
ca do Sindicato, precisa de 
sangue.

As doações podem 
ser feitas no Hospital Be-
neficência Portuguesa São 
Paulo, na Rua Martiniano 
de Carvalho, 1.009, Paraí-
so, São Paulo, próximo 
à estação Vergueiro do 
Metrô. Atendimento de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h. Aos sábados das 
7h às 16h. Mais informa-
ções 3505-6080.

“No início, eles não apre-
sentaram proposta alegando 
que aguardariam as negocia-
ções com as montadoras. 
Agora, eles pedem tempo, 
num momento em que não 
existe mais esse tempo”, 
protestou Biro-Biro.

Uma nova negociação 
foi marcada para amanhã. 
“Será a última oportunida-
de do grupo 3. A partir daí, 
a única alternativa é greve 
por tempo indeterminado”, 
avisou.

Outra negociação mar-
cada para amanhã é com a 
Fundição. Esse grupo fez 
proposta de pagar a inflação 
mais 1% de aumento real, 
que já foi rejeitada. 

“Também para a Fun-
dição o encontro de amanhã 
é a última chance de acordo 
sem greve dos trabalhado-
res”, disse Biro-Biro.

Todos estão convo-
cados para assembléia na 
Sede do Sindicato amanhã, 
às 18h.

O Sindicato con-
tinua com a campanha 
de arrecadação para as 
mais de  22 famílias no 
Jardim Limpão, de São 
Bernardo, que tiveram 
os barracos queimados 
em incêndio na quinta-
feira passada.

Eles precisam de 
tudo, desde material de 
construção a roupas e 
alimentos. 

Os trabalhadores in-
teressados em participar 
devem entregar as doa-
ções aos membros dos 
Comitês Sindicais, para 
que eles levem às Sedes 
do Sindicato, de onde 
serão distribuídos.

O secretário-geral 
do Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão, es-
timula a todos a parti-
cipar. “É importante 
mostrarmos que tam-
bém somos uma cate-
goria solidária, disposta 
a ajudar”.


